
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

__..,.__

ASSH;NATURAS
Trimestre (capital) 0.91)(jfl
(Pelo correio) Semestre sgooo

PAGAMENTO ADIANTADO

N ..unero avulso 40 '0'"

N. 538ta. CATHARINA-DBstr,rro-Terça-feiral 26 de Abril de 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CAlLADO E SíLVI�
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1887.- SR. REDACTOR. - No que mais libertações se derão.em I TIdo
Sul adoptou uma medida

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR intuito de melhor aquilatar dos proporção com o numero dos I °Rta 859 obrigatória para OR ébrios,
nos �isasPt,q�:e11� 17a�2�. do Rio de Janeiro effeitos da áurea Lei de Setem- que então existião, farão i8841 Matricur:3�0� arro- desordeiros e vagabundos

Cbegam ao Desterro, dessa procedeu- bro de i87l, procurei compilar e i885, pois subia nesses a 311 lados............ 1,800 de ambos IIS ;:eX(·)L'.cia, nos dias 3,9,16.19 e28... It
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����d� e e��f��as:or Santos, Desterro, Rio desde aquella épocba, e com não foi além de 1 t 0/ em i880 F�rao manumitídos .. 859 es, ficam sujeitos ao traba-
,�de 5 até Montevidéo, com escala por quanto seja o primeiro a con -

e i 2 %
em i883, oe nos ou. NaeOmCqODusetatl'voesra_a'Onbnaol's_ lho de saneamento da cida-

santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- f b Ih
- 1

I�':i. Desterro. Rio Grande" e-Pelotas, condu- essar que esse tra a o nao tem tros annos menor. xa por morte, ma-
lle mantido pela camara

zlndo na volta passageiros e malas de Mat, uma certeza mathematica, ser- municipal.!;,)-GI'Osso.
. .' .

Assim. se poJessemos contar nu missão ou mu-
Adell é da'Únha íntermedíana até virá comtudo a deducção das di- '

I t dança de 27
Mcntevídêo, conduzindo malas e passagel- '11

-

d
com os mesmo.s e emen os e a- Na-o fora-o contempla-I'OS para Matto-Grosso. versas I açoes por parte os que d I f bA de 24 é tambem até Montevidéo com C b- b' d

.

t
ctuan O com igua orça so re dos na nova matri-

escala. puf Santos, Paranaguá, Antonina,S.
a ompan ao c�m su lain eres- 115 t t

.

t '9 f. v/ I 1 6
Franciseo, Desterro, Rio Grande e Pelotas. se o desenvolvimento de tão ma-

os res an es, IS o e q, o' cu a 26 : 85

Navegac;ão cO!iiteh'a em menos de 2 annos teria des-r� vapor IIU�IAYTÁ, encarregado deste I gno assumpto.
. apparecido O ultimo escravo'

servlç�, segue p�ra o norte da província A matricula procedida em
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por i87

" I neste municipio, mas a ultima
P�rto-Bello, Itajahy, S. Fra'ncisco e Join- i e Incomp ela quantl) a

Lei não só fixou um valor soo
MAIS UMA V!CTIMA DA HYDRO-

v,dle; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. alguns escravos qMe nella figu- PHOBIA
bre os escravos que fossem no·

rí\vão; a negligencia por um la-
vamente matriculados, como

do, o descuido por outro fazem
tambem cercou essa especie de

que perdurem na antiga matri
propriedade de umas tantas gacl1la escravo� que particular-

mente se sabe não mais existi-
rantias que havião cabido no

b
. olvido; e pois, os poucos escra-

rem 0Je, eis por que na in-
clusa nota V. encoutrará 26

vos que restão a este municip,io
escravos não classificados DOS

serão eliminados em prazo cur-

to, mas em todo caso maior do
annos em que forão libertos,
fallecerão ou forão mudados do que era esperado em vista do

impulso recebido nos annos de
1884, e t885.-Deus guarde,
etc.-Sr. redactor do JornaZ
do Commercio.-PSDRO
C. MARTINS DA COSTA.

MOVIMENTO �OS PAQUETES

Emquaoto, . porém, esse de
ver oãó se firma na conscieocia
de todos-como urna' inadiavel
necessidade, temos de conten
tar-nos com a marcha um tanto
lenta, todavia animadora, que
vai tendo a caus3,,;da abolição
enlre nós.

Auxiliados peio digno inspe
ctor d'Alfandega d'esta cidade,
Rr. PedfL) Caetano Mflirtins. da
CO�tJ3 lemos (.Ior vez�s demon
strado ,0 'estas �olumnas qual o

curso que V3t seguindo aqui a

cansa aholici,onista e o seu es·

lado aeLllal.
4

Meteo.·ologia
Honlem, 25:

Minimo 14,0
MaxirLlo 21,8

Céo: limpo.

Existencia boje 115

MATRICULA DE ESCRAVOS
João, Mathias e Serafim de

Souza Lopes concederão, em t 9
do corrente, liberdarle plena a

sua escrava Maria, parda de 16
annos de idade; ficão por isSo
existindo U5 escravos nesta

capital.

Nana o Mercantil de
Porto·Alegre:
«Victima dessa horrivel

enfermidade, sepultou-se no

dia 23 do passado, em

SanVAnna do Livramento,
(J infeliz joven PertuRÍ, so

brinho do Sr. Cal'los Bl'Ochi.
Foram bem tristes os

ultimos momentos desse po
bre moço, victima infeliz da
mOl'dedura de um cão dam
nado que era do mesmo seu

tio.

NOTICIA:gIO
ELEMENTO SERVil

Acceierar, tanto quanto o

permittissem meios dignos, o

movimen.to abolicionista no mu·

nicipio d'esta capitaJ, que feliz
menw conta apenas' um numero

insignificante de eS'Cravis1dos
. '

,

devêra ser o maio.r empenho dtl
todos -para de uma vez vermo.

nos expurgados d'esse mal que
está ainda atTectando a nossa so.

ciedade.

Passarão-se certi dões nega
tivas aos escravos abaixo men.

cionados, que entrarão logo. 110

pleno goso de suas liberdades.
Cezaria-de Clotildes Augus

ta da Costa.

Maria-de Francisco José de
Souza.

Maria-de Joaquim Moreira
da Silva
Mariano-de Jeronymo No

cetti

Rosa-de Maria Luiza Rosa
de Faria
Ludovina-Je Maria Cand i

da Magano da Conceição.

mUnIClplO. .

Como observação noto que a

matricula d'este muuicipio é di
vidida entre a Alfandega e a

Collectoria de Santo Antonio, e

que eu só me refiro á parte a(
fecta áquella repartição.
Pau facilitar tanto quanto

possivel a publicação das inclu
sas notas, evitei dar-lhes a. fôr
ma de mappa, o que facilitaria
o meu trabalho e dispensaria as

presenles considerações,
Verificará V. que sendo 1278

o numero de escravos' matricu
ladosem 1871-72, e522 o.

numero dos que entraram pos
teriormente, taLaI 1800, boje
tão sómeote existem 115! Lo·
go, deu-se uma diminuição de
9í ./. ! e, parece-me, pelo que I

tenho lido nos jornaes da côrte,
que. é este o· municiplO onde até

agora se verifico'l) '0 resultado
(Ilais favoravel 'da diminuição do
elemento servil.

No proprio mUDicipio da cór-

Occurrencias na matricula
dos escravos do manici pio, des- Poln mesmo cão foi igual-
de 1872 até a presente data: mente mordido um peão do
Escravos matriculados, S!'. Carlos Brocbi, por npme

até 1873 1278 Agost.iobo, que, segundo
Entrarão de outros municipios: consta, está muito tl'iste e

Em 1872 , 2 receioso de ter o mesmo
1873 48 d;] fi d1874 42 esgraçauo lU e seu com-

187ã 40 panheil'O de tr·ubalho.
1876 40 -Dizem ainda os jIH'na-1877 - .50

A
.

h C"

1878 35 es que gostm. o 101'(\ tras-
1879 58 ladado pam uma chacal'a,
1880 75 d'ali fugou e acha-se no
1881 42
1032 35 qual·tel de Rivel'a amal'l'ado
1.883 26 por ter-Re·lhe declal'ado a
1884 19

h d h b'1885 3 Y l'Op () la.

1886 _ 2
1887 5

52i
Chegou hontem á ta.rde

1.800 do DOI'te da provincia o va-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SECÇ� LIVRE Agora volta a mesma Co- los luminosos artigos com

lha official com duas outras que' I I 1
.

Serl"a de "lmaruhy a Imprensa oca e UCl-

Em um destes ultirnos manifestllções rios morado- dou a questão?
dias, a folha official deu-nos res da Pescaria Brava e Si- Ingn\tos se poderião até

um abaixo assignado dos queiro sobre o mesmo obie- chamar esses pOVOEI, se, re

moradores do Gravatá, ren- cto. Desta vez, porém, fo- cebendo um tão custoso

dendo ao Sr. Presidente da mos mais felizes.porque vie- presente, não viessem pres

província seu voto de agru- rão seguidas das assignatu- tal' 11m preito de homens

decimonto pela importanciu ras dos subscriptores; a pri- gem ao seu protector ne

quo S, Ex. procurava dar- moira com 34 assignaturas, gando SUM; assignaturas
lhes.dotando aquelle povoa- das quaes apenas 2'7 farão de para essas manifestações;
do com urna estrada para seu próprio punho, e 24 de quanto mais que um tal pro
cima da serra. Não duvidá- profíssâo recorrhecída.o a se- cedirnento não destruía o

mos do facto, e mesmo es- gunda assignada pOI' 75 oi- que se tem dito, foi um do

peravamos que assim viesse dadâns, mas destes sómente cumento que apenas veio

a suoceder, desde que sou- 48 o fizerão com sua pl'O- exprimir o voto de gra tidã«

bemos ter o brioso povo de pria lettra e 16 poderão dos que receberão o favor,
Lages e de outros pontos apresentar profissão conhe- deixando em pé todos os

de cima d::t serra negado-se cida, sendo até notavel que argumentos com que foi

ao pedido de alguém que, o. cidadã� Leandro Luiz Vi- combatido () acto da Presi

altamente eollocac1o,se lhes eira, assignando a rogo de dencia,

dirigira n'esse sentido; mas alguns signatários, repu- Agora, desejávamos sa

desejávamos entretanto co- gnou prestar-se a uma tal bel' si S Ex. não se sentirá

nhecer os cavalheiros sub- ovação, para não offender a constrangido e mesmo ve

scriptores de tão officioso sua consciencia. xado na situação em que se

documento e dirigimos á 1'0- Deixemos de parte a vê collocado, rodeado de

lha official uma provocação apreciação moral que nos ovações planejadas c pres

para que nos désse tambem merecia semelhante doeu- tadas pai' homens que S.

os nomes dos noventa e tan- mento, para perguntarmos: Ex. deve considerar ao ver

tos signatarios do - abai- esses 143 cidadãos dissemi- sos á politica de que S,

xo- que, dizia, terem fir- nados pelos diversos pontos Ex. é delegado n'esta pl'O
mado esse abaixo assignado, de Gravatá, Pescaria Bra- vincia.

porque somos conhecedor va e Siqueiro merecerião só Chegãuics iJO nosso fim,
do lugar e dos seus mora- por si () sacrificio da melhor nada mais ternos a dizer.

dsres, e podíamos portanto parte da nossa renda pro- O futuro nos julgará.
formal' um juizo exacto de vincial, para dar-se-lhes M. O.
sua veracidade, pois que, uma estrada que afinal não
corno disse S. Ex. em seu virá a passar de mero carni

despacho á representação nho vicinal, de gos« exclu- Elixir (_�ar.Ulinativo to

dos 2�5 criadores e negoci- sívo para essas localidades, nico de Imberlbina

antes de serra acima - isto uma vez que em nada apro
de abaixo assignados, sa- veitará a parte laboriosa e

No intuito de cumprir um
bemos muito bem como se productiva, porque os tro-

preceito humanitario, divulgan-
arranjão. peiros certamente não dei- do as virtudes e efficacia de um

Entretanto, até hoje es- xarão uma estrada commo- maravilhoso medicamente, ve

tamos por conhecer esses da e de facil transito para nho expontaneamento declarar,
noventa e tantos cidadãos irem ao Gravatã, aonde, que, graças ao Elixir Carmina

do Gravatá, que para nós além de tudo, não encon-
tivo tonico de Imberibioa, do
Sr. Pharmaceutico Eugenio

se reH11l11..em a 34, numero trão o genel'o de seu prin- Marques de Hollanda, do qual
de que pouco mais se com- cipaI consumo-o sal, como fiz uso, acho-me curado de uma

porá aquelle povoado. ficou bem demonstrado pe- dyspepsia atooica-nervosa de

que soffria há muito, e que era DECLARAÇÕES
para mim um tormento, quando -- _

as dõres que frequentemente me

accommeuiam, conservavam-se

pertinazes, lancinantes, durante
dias seguidos, occasionando-me
tonturas que impossibilitavam
de occupar-rne com tnfbalAos
da minha profissão.

Desterro, 28 de Julho de
1886 , -José IIervr-iqises
de Paiva, Bacharel em Di

reito' Advogado nos auditor ios
di) Capital, 7 rua da Trindade. ------r-_,.....,-----_

Atten'ção

o abaixo assignado pretedendo
deixar esta caprtaí no meiado
do mez de Maio, participa aos
seus favorecedore"3, que ret'ebe
encummendas respectivas á sua
arte só atê o dia f O de Maio.

RUA DO SENADO N. q.

Attefição

Emilio Schmidt Russo.

Attestado

Effeit.o sobrehumano
O Illm , e Rev. padre mestre

capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver
dade de um facto com referência
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

111m. Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão, pela lactação e

tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Caroba e Fo
lhas de Nogueira do Sr, Araujo
Góes, com o dito depurativo te- Uo.·as de ensino
nho obtido sensiveis melboras; a Aula Primaria:-Das 9 ao
ponto de as dores rheumatícas, meio dla:-Das 2 ás q. da tar
as quaes todos os mezes me per-
seguiam, ultimamente, devido ao de.

c

uso do dito depurativo, passarem Au.la., secundaria
o espaço de tempo de seis mezes

. _

e mais. sem reapparecerem-me. O Das 9 ao mero dla:-Das 2
que exaro é a verdade; in fide ás 6 da tarde.
sacerdoti�. N. B. Continúa-se a receber
Jagua,ra?,23 de Agosto de 18�6. alumnos externos.
-MaanmJano das Chagas Car-

D 2'2 d Ab' '1· de"alho. esterro, e· ri

(Está reconhecida a firma). 1887.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar- Fausto. Augusto Werner.
, , , J , "

•

macia e Drogaria, rua dó Princi
pe n. 15.

José Nunes .Lousada, retiran
do-se . tell!l,poraiiamente d'esta
cidade, deixa por seu procura
dor ati Sr. Manoel Joaquim Ro
mão Junior, a. quem seus d"éve
dores devem pagar seus debi tos
o mais breve possivel; ficando
o mesmo Sr. autorisado a mano

dar proceder a cobrança, judici
almente.

Santa Catharina, 18 de
Abril de 1887.-José Nu
nas Lousada.

COLLEGIO RAMOS JUNIOR
49 RUA DO SENADO 49

Desterro, 25-4-87.

EDITAES 'ATTfNÇIO
H. W. Fison, retirando-se

desta Capi-tal, deelare que as

pessoas que se jlltga�en\ seus
credores apresentem suas .con

tas dentro do praso de trinta
dias. a contar da presente data,
findo o qual, niro sêrá

.

respan
savel por qualq_uer reclamação.

Desterro, 20, de Abril de
t887.-H. W. FisOn.

�Ira.ndega doDeste.·ro
De ordem da Inspectoria da Al

fandega convido os interssados a

virem satisfazer até sabbado, 30
do corrente. o imposto de industri'as
e profissões a q:ue forem obrigadoss
sob pena de muIta se fór excedido
esse prazo.
Alfandega do Desterro, 25 de

Abril de 1887.-0 1° Escriptura
rio, José Silvei?'a da Veiga.

segue-te quando vais ao templo? I �elle estavam uma alliança e

E, para dizer-te a verdade, as um véo de noiva.
idas e vindas de Remy d'Arcueil Léa empallideceu.
em redor da nossa babitação -Ab ! pensou Violetta, se esse

nunca chamaram a tua attenção? annel e esse véo lhe tivessem sido
-E' fllle ! exclamou Léa. Sim, offerecid�s pelo capitão. minha

o senhor d'Arcueil estava no tem- ama terta corado em vez de em-

pIo boje, o que pareceu-me ex- pallid�ce�: .

traordinario em um catholico HaVia Ja alguns lDstantes que o

e veio collocar-se por trás d� ve�to zu�ja desabridamente ... A
mim. nOIte cabia ...
-Não ha mais que duvidar! -yai des.abar uma tempesta-

exclamou Gobelin. de, disse VlOletta, acompanhan-
-O que significam todas essas

do com o olbar as gra�des nu

ameaças de perigo, contidas nessa v�ns. escuras que comam pelo
carta? ceo ClDzento. Estou com medo!

A essa pergunta o rosto do fei- accrescentou el!a chegando-�e pa
ticeiro annuviou-se, e mudando ra sua ama. A _luz do clarao pa
de conversa:

rece-me que �l uns homens do
lado dos salguClros.
-E' de certo uma illusã'Ü pro

duzida pelas arvores agitadas.
De subi to appareceu um clarão

no campo, do lado de Gentilly.
-Um incendio I exclamou Vio

letta.
-Um incendio ! sim,um ,incen

dio, repetio Léa.
Alguns minutos depois, na ha

bitação de Gobeliu, houve grande
reboliço.
Era uma especie de chamada

geral, para todos dirigirem-se
ao lugar do sinistro. Pouco de
pois uão havia mais· ninguem na

fabrica. Jean Gobelin mesmo,
esca- estava á frente de. toda a sua gen-

te.

O sino de Gentilly acabava de Os tres raptores dirigiram-se
dar o signal de alarma. para o lado do I:astello d'a Reine

O incendio espalbava cada vez Blanche e pararam logo junto a

mais uma sinistra claridade; os uma especie de coche em cuja 'ai
choupos, que, como uma cortina, mofada, á luz da lanterna peód\1-
erguiam-se á margem do Biévre, rada no canto da rua, podia-se
desenhavam-se,como sombras ne· reconhecer Béclar, o intendênte
gras, sobre um fundo vermetbo do castello1d'Arcueil.
infernal. Léa, mais, morta do que viva,

Céos ! exclamou Léa juntando foi collocada no coche, no
_ qual

as mãos, a casa incendiada é a- entrou, sem dizer palavra, o ho-'
quella em que nasci ! mem da mascara.
Viol'etta segurou nesse moméh- A um gesto deste. os dous can-

to o braQO de sua ama. teiros afastaram-se.
-A senhora não ouvio vozes 1

disse ella com mede. . Dl1epoiS de. seguir por alfumas
-Sim, sim, do lado do Biévre.

vle as eS,tr�lt:\s e escu�as, o carro

Oh! que noite medonb ! feche-- parou
numa encruzIlbada. em

.

a frente a uma porta monumental,
mos aSrJanellas, acabo de ver uns

por cima. da qual via-se n'um ni-
vultos..

.

cho a esta tua da Virgem. Era o

.

De subltO, dous h0'?lens, ves-
convento das Cordiliéres.

tlndo a blusa dos canteiros, salta-
ram no quarto onde estavam as

duas, moças.
Violetta deu um grito horrivel.

No mesmo instante sentio-se a

mordaçada por um lenço, e per-
deu os sentidos, ..

Quanto l Léa, muda 'de terror,
foi amordaçada como Violetta, e

vendáram-lhe os olhos.
A janella. deu tambem entra'da

a um personagem mascarado cujo
traje singular fazia suppõr um

disfarce. Ess� ,personagem tomou
Léa nos braços e desceu para o

espaço que separava o Biévre das
paredes do _pavi-lbão.

O bomem da mascara apêou-se,
lIlas já tinba o rosto descoberto.
Ergueu o 'pesa:do' martetlo da
porta.
- Venba, mademoiselle. disse

elle. ap'foximando·se do· earro;
aqui será. tratada .com todQ o res

peito, e encontrará a segurança e

a felicidad e.
Léa desceu, ou antes foi tirada

do carr9; já não �inha os olbos
vendados; (}lbou aterrada para o

casteUão, como,. quem està sob ,a

impre�sãode uma pb;l.Utasmagoria
cruel. Faltava-lhe tanto o pensa
sameD&o como a. VOI.

(13)

LOUIS BERGER

� �EITICEIR� VERM�LH�
-,IX

o RAPTO

Eis o seu conteúdo:
«Preparam-se graves aconteci

mentos. Os seus dias podem cor

rer risco; mas, na occasião do pe
rigo, esta cruz sobre o seu peito,
a salvará! Ainda nessa mesma

-E' necessario agora que eu

occasião aquelle que escreve-lhe deixe-te, continuou elIe, quero

estas linhas virá elle mesmo de- ir conversar sobre isto com Ray
fendei-a, e talvez então, á vista mondo

da sua dedicação, a senbora creia Ao ouvir esse nome, passou pe
Da sua profunda e inalteravel lo espirito da moça um desJum

affeição. »
bramento, em que o céo e o in-
ferno confundiam-se.

As feições de Gobelin contra- Jean Gobelin sabio para ir á
hiram-se. Léa, no cumulo da ad- casa do capitão.
miração, não pôde a principio
dizer uma palavra. Duas boras depois dessa sahi-

da VioJetta appareceu, trazendo
-Devolva essa carta ao seu um cofre, ricamente guarnecido

autor, disse ella, afinal. de pedras preciosas.
-Elia é anonyma, cara Léa! -Da parte de meu amo, disse

D��oi� de reflectir um pouco, o elIa, depondo o cofre.
feiticeiro accrescentou: A moça abrio-o e deixou
-Nunca notaste que alguem par uma exclamação.
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LIOUIDA�ÀO

REFINAÇIO�E ASSUCAR I

CO!T�o�f�� ��Ci�[&����� RI ){E � I ij �
JOSE DE OLIVEIl\A BASTOS &; C. escravas, de 30 a 40 annos de Q U

-

C U R A M
machinista, chega-

I:. do ha ponco do RioEncontra-se grande deposito idade, com a condição de segui- de Janeiro, decla-
de ;�suc�u:���:��o, sendo: r��_ p�ra_.�_�ô�=� __ ,._ ......-----I � ª � ç �- ��f/ �(� ���}���I:lceoa��::

2& V I N H Ui."') ('� I' � �:� oto ���;,�;h:���e a sua GISpO�lçao»

'\J � "" <> o o ."''>'0.; .. ".� a Praca Rarao da
3& l) E�pccial I'!: � :: I � � Laglll;a (loja de
4& l) Superior Nu denusit» d(� j"é Agosti- cn..s:: i5 §'8::31 calçado do Sr, João Maria Cardo.

nho Den;�\I'ia, á IU.I de João C::;�lC/lI S",.oz8I' so): Garante o seu trabalho sobreJ\..88ucar grosso P � c.",. •• �

into n. i5, cuc.intiase uru a:"1:3p �t=Jõlquaesqueralllores,Branco, Pem .. i & e 211 sorte lindo sortuuento de vinhos su- � � �g D! PRACA BARÃO DA LAGUNA
Cl'ystalis;ldo Sergip:.I))() 1&e 2& »

periores chegados ultimamente i �,� :i f g fi ---:__- o.

Vende-se por preços rasca- de França, das seguintes quali- ��,� §g� GHANn�Jveis á dades, em caixas: Medoc, S. E,:':;.",. � E:
Rua Trajano n. t:P!I Julien. Pontal Canet, Leoville.] �� o Acha-se, por pouco� sobrado. Barsac, Haut Sautern, Cognac,

� :;;:' tempo, n'csta cida-

Cognac vieux i Etoile, Cognac ESPECIFICOS PREP�RADOS I' �de) um magnifico
O fine Champagne 2 Etoile, Cog- pelo Pharmaceutíco -

plano de manivella,
nac Royal fine, Champagne EUGENIO M· DE HOllANDA tocando uma grande porção de

RETRATISTA (Guillaume) Chnmpagne Supe- Approvados pelas juntas de hygiene peças de musica celebres,.

, neur. E em pipas: Cores Supe- DA COl\TE E l\EPl1ELICA I.MENTIUA grandes ouverturas, e operas;
AIves Ferreira rieures, Medoc Su perieu r, S. Laureados cOl� ���s�I��S de ouro e de walsas, polkas, Mazurkas, qua-

Emilion, Margaux. BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA K RIO DA PRATA drilhas, etc. Aluga-se para bai-
acha-se n'esta cidade exercendo les e quaesquer divertimentos
a sua profissão, onde espera me-

familiares.b ole
-

do espeita T'o.rriberri se en.co n.- SALSA,CAROBA E MANAC,Á-éura todasrecer a enev ncia r. I a-
as molestias de pelle, darthros, eczemas,vel publico, garantindo a perfei- tir-o. papoZ, para im- pustulas,ulceras, houbas, impingens, lepra, RUA DO SENADO

ção de seus trabalhos e modicida- escrophulas, rheurnatismo articular e mus-

pressão. cula r agudos ou chronicos e todas as atfec-

:ed:::a��;::7t:s�:Op,:S ... 5$
Atteução �:��\Vr�i;f�l;:�it�:;f:yj�:�; \II�J��, (JUI�IU�I_A 'rHESOURA QERGIPEN. do sem dieta alguma e exposto ao tempo.1 duzia de retratos abrilhanta- _'1 J PILULAS DE VELAM INA-combatem as Idos __ __ , .. , 8$ SE mudou-se para :\ rua da prisões do ventre, são depurativas e regu-

ladoras das crises mensaes e das defecações1/2 dúzia de retratos abrilhan- Princeza Imperial (antiga For- irregulares, sem produzir a menor colica.
tados , .. , - ,. 6$ moza) n. 44, onde csp,el'a r3ce.

ELIXlR DE IMBIRIBINA-restabelece os

1 dita de retratos-cartão Vi- dispepticos, facilita as digestões e promo
ber a me�rna coadjuvação dos ve as defecações difilceis ou irregular es,ctoria 15$ � combate a enxaqueca.

.
.

1/9 dit d t t tã amigos e Ireguezes; ficando á VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E
I
,... I a e re ra os-car ao

QUINADO-para os chloro-auemicostdebel-Victoria , 10$ disposição de qualquer freguez la hypoemia intertropical, reconstitue os

1 retrato Imperial 6$ que tenha de fazer roupa, um hydropicose beribericos, combate efficaz-

Cada um mais da mesma cha- mente a escropholide, a leucorrhéa e a

dos tilbT.ÁJT'YS d'esta praça, mais profunda anemia.
pa - 2$ d d

- XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU-

i S 1- OI:/. corren O a con uçao pOI' conta TAMBA-muito recommendado na bron-retrato a ao 1 'IP
T b chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

Cada um mais da mesma cha- do abaixo assignado. am em chronicas, catarrbo pulmonar chrbnico ou

pa 3$ previne que trabalha para qual- Og�?�ÜLAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA-Os grupos augmentam por ca- quer loja de sua officina. DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO-
da uma pessoa. " 21$ M. Cyr';no de Vasconcellos. RANDY---curam radicalmente as febres in-

• terrmttentes, remittentes e perniciosas effí-Crianças augmentam o preço. 2$ cazmente.
Os outros tamanhos maiores só

NA
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAI'fL PREPARADO NA PHARMACIA D�

"

d BEl\í FERRUGINOSO PREPARADOS EM R ULINO ORN Oa vista po em ser tratados. VINHO DE CAJU'-eflicazes nas intlamma- A H . & LIVEIRA
Tira vistas ou grupos fóra de ções do ligado e baço.agudas ou chrunicas. Soberano e infallivel I]]údimecanto contra

casa por modícos prepos. POMADA AN'rI-HERPEJlCA-combate a tod'l a ,orte de febres evitando as reca-'>f coceira dos darthros e emp:ngens em tres hldas tam frequentes np.ssas llJolestias. A
dias. efficacia constantemente reconhecida d'es-
LINIMENTO ANTI·RHEUMATICO-cura te pl'odigioso especilico,o tem tornado mui

as dores rbeurnaticas, erysipelas e tumores. tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO- como o unico remedia para combater toda,s

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO- as febres.
SO-excellente nas enfel'midades

herpeti'l PHAR,MACIA E DROGARIA DR
cas, manchas e ulceras da pelle_

ToJoE estes propar'ados acompanham l\Al1LINO HORli &; OLIVEIl\A
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadas, em 15 H.UA DO PRINClPE 15
condições difficeis.

Machinas ele costuraDINHEIRO A PR�MIO
Nesta typogl'3phia se indicará

a pessoa que adi�nta. pensões,
ordenados e dá dinheiro a pro-

LUIZ DRUMOND,

mLO.

03 srs. H. W. Fison & C. a

visam ao commercio a vir sal
dar suas contas o mais breve

possivel, visto ter ,de ret,irar-se
pal'a Ióra do Império, devido ao

seu estado de saude, o SOCIO H.
W. Físon.

Desterro, 20 de Abril
1887.-H. W. Fison
Co rrvp,

22:924$462
5:032$954

NOVIDADE

ANNUNOIOS

ClEM EN TE ANTON 10 GONÇALVES

t
Caetana Gonçalves da

Silveira, Jusuna Maria
Gonçalves, Geraldina Gon

çalves de Biuencourt e Manoel

Joaquim da Silveira Bittencourt
e seus filbos,extremamente agra
decidOl a todos quantos se digna
rãoacompanhar os restos mortaes

de seu presado marido, pai, so

gro e avô CI.EME�TE ANTONIO
GONÇALVES, e especialmente aos

Srs. João Antonio da Silva Ju
nior, Francisco Gonçalves das
Neves, Major Pedro Tíbetio
de Alcantara Capistrano, Her
mogenes de Araujo Roslindo e

Francisco Bertho d1i Silveira,
protestam-lhes o seu profundo
reeonhecimento pelos grandes
serviços prestados. A's mesmas

pessoas, assim como a todos os

seus parentes e amigos, de novo

pedem o obsequia de assistirem
à missa que mandão celebrar
sexta-feira 29 do c(!)rrente, ás
8 horas da

. manhã, na Igreja
Matriz, confessando-se, maIs

uma v�z) agradecidos.

Garrafa ... 2$500
VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE C.AL
, Garrafa... 2$000

LICOH UE ALCATRÃO
Vidro _ . . . 1$000

liA PHA,l\MACIA E �MGAl\IA OE
RAULfNO HORN � OLIVEIRA
15 Rua do Principe. .15
�.E:tv.lE::r:>IC>

,OONTRA SEZOÊS
"

COMMERCIO

de João Augusto, na Ponte do Vi
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc., por preços
baratissimos. Tambem prepara
se verniz para palha de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverni
zadores para trabalhar em qual-
quer ca�a.

-

N. B. -D'esta data em diante,
não se fará trabalho algum a pra
zo; si algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em

duas prestações-uma no acto da
encommenda e a outra na occa

sião de recebei-o, tendo a seu fa
vor um abatimento relativo.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PIHES DE CARVALHO, Pra-I
ça Barão da Laguua n. 5. :

MOVIMENTO DO PORTO

---------------.,.

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

MARCENARIA

BILHAR
Vende-se um em bom estado

VENDE-SE
uma pequena

chacara com uma casinha
dentro, situada á rua do

Princ.ipe d'esta cidade,
tendo o mesmo terreno um poço
de boa agua. Quem pretendeI-a,
dirija-se ao seu propl'ielario An·
tonio Manoel Gonçalves, rua du
Primcipe n·. f 27.

com seus pertences; para ver e

tratAr na cidade de São José
com João V,i.elra Franco.

BONS MOVEIS

Il�?ORTADO DIl\ECTAMElfTE DE

����W�&�

21 de Abril de 1887

valor otr. de 2068000, Mdrca· w B., n. 166'
--1 caixa pez. bruto 46 k. contende: 216
·pares de sapatos de couro e 17 pares de
botinas no .alor off. de 2508400.

Bordeaux

Vinho Virgem Superior em bar
ris de DO; dito tinto Lisbôa em
barris de DO.
Vende-se no armazem

a vender os moveis que tenho LEÁO DE OURO
annunciado paI' esta folba. I If_u,"J, 0.,8 João Pinto 7

Jose Raposo i FLORENTINO JOSE VIEIRA

VENDE.SE
a casa á rua

do Corbnel Fetó'ando Ma·
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

Na casa de minha residencia,
á rua da Paz n. 26, continúo

nhe commum. no valor off_ de 1:0418250;
18 caixas pez. bru te 396 k. contendo: �37
litros de Tinho commum, no valor off. de

•

45S750. Marca T. P. & F. c/m F. J_ V. e

marca P,-15 barris de qUlllto. pez. bruto
2545 k. contendo: 1960 litros de vinho, no
valor off. de 4008000.

UIPORTAÇÁO POR CABOTAGEM

Foi entregue o volume de n. e marca se

guintes, vindo pelo paq�ete naco ((Rio de
Janeiro», proeedente do

H.io de Janeh'o
Letreiro-l caixa pezando bruto 20 ki

los, (;ontendo palhas para cigarros, no va·

lor de 808000.

, �'ENDIMENTOS FISCAES

AlFANDtGA
Rendimento de 1 a 20
Dia 21 : : : : :

IMPORTAÇÃO DI�JCTA
Transito c. FAZENDAS

LOtTA DA AGUIA
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EXPLICj\.VEL
AO SABER�SE OUE ACABAMOS DE RECEBER O GRANDE SORTIMENTO OUE PESSOALMENTE

IIC�O&.B.OI _Q BEO DB .IJ4BIEBO �
---------------------------------------------------------------------------.--------_.-_._._----._----------------------_.--------------------------------------------------------._----._-------------------------------------------------------------------_._----------------------------.- .. _---------- _-------.---._._.. ----------

LOJA DE FAZENDAS DE REGIS & IRMÃO-RUA DO PRINCIPE N. 20-EM FRENTE A ALFANDEGA

FAZENDAS PARA VESTIDOS!
,

Chitas em morim, cassa. e im i- 1
tação fustâo, largas e estreitas, co- \
vado 160 e 200 rs. i

Ditas em perca le, eambraata e cre

tone, padrões novos, cavado de 240 a

360.
Zephir ondeado o listrado para

irmanar, cavado 240.
Dito em xadrez, muito fino e largo. :,:cavado 240. C)
Cambraetas de uma só CÔI', i.'. 111

largas, cavado 240.
. p>

Zephir de linho em combinação e á 1 �
e t tarnine, cavado a 400 e 800 rs. ! >

Se ti ns cle lindas côre-i, a 800 rs. i.
Damassés de lã-lindos-a 500 rs. ! �Seda-crême para vestidos ou guar- i

da-pó, metro a 1$000. i >
Linho pardo e crêms, cnfestudo, ! .......

idem, cavado 200 e 360. . 1 ......

Sedas listradas-alta novidade, me- 1 �
t ro 2,ffo200. i t_:r:j

Fazendas brancas-:-grande escolha! Z
em qualidades, tecidos e preços, de! O
240 para cima. j >lFustão cordão, branco e amarello, 1 O
a 400 e 560 rs., cevado. i

Novos fustões chitados em cordão 1 ti
-superiores-condo 440 e 560. i >
Setinetas brancas e de côres, de 240 i rJl

a 600 rs, i
Baptistes lisos e chítados, cavado i �160 e 180. i rJl
Merinós pretos e de côres-grande i rJl

variedade-de 500 rs. para cima. 1 O
Vel ludilhos pretos e de côrei>,lisos,! >

listrados fl lavrados, de 800 rs. para I. rJl
cima. t_:r:jRelbutina preta, superior, covado i C)
640. i O
Cluny branco e crême,metro 1$200 i Z

Linbas para mão, machi- i O
na e crochet, i �

H
Linha Olarck, branca e de côres, i Q

carretel ne 200 jardas, duzia 800 e i >
groza 9$000.

. ! ta
Dita imitação-boa qualidade e pOI' !

isso muito aceitavel-carretel de 200 !
jardas, duz,ia 640, groza 7$000:,. .!
Linha crochet, branca e de cor,eal- i

xa até n. 40-1$600. D'este numero i
para cima pouco mais custa propor- i
cionalmente. !
Pacote de linha com 160 novellos i

em 4 caixinhas-l$800. !
Linha crochet. imitação Clarck, !

caixa até n. 60-1$400. I

Caixas de linha em novellos gran
des, a 1$100.

MORINS E ALGODÕES
Marim encorpado, sem gomma, 1

metro q uasi de largo, peça de 10 me

tros 3$200.
Dito encorpado, americano, peça de

10 e 20 metros, a 3$000 e 6$000.
Marim tecido cambr s ia, peça de 5

e 10 jardas, a 800 e 1$600.
Dito cretone, largo, peça de 20 me

tros, 7$ e 8$000.
Cretone, superior, com 2 metros de

largo, metro 1$.
Algodão alvejado, trançado. enfes

tacto, metro 1$000.
Algodão trançado, enfestad.o, en

corpado, para lencóes, peça de 10
metros, a 6$ e 7$000.
Di to enfestado, mais estrei to, me

tre 500 rs.

A lgodão crú, trançado, enfestado,
quasi 2 metros de largo.metro 1$280.
Algodão-morim, peça de 15 e 20

metros, a 2$800 e 3$600.
Algodão encorpado, peça de 8 me

tros, a 1$600 e 2$.
Algodão estreito, peça de 4: metros,

5001·s.
Di to trançado, su perior, peça de I)

metros 1,ffo500.

CAMIZAS PARA HOMEM
Camisas brancas, superiores, com

punhos (J collarinho e com punhos
sem collarinho, a 2$ e 2$500.
Ditas brancas, meio linho, com pu

nhos e collarinhos e sem uma e outra
cousa, a 3$.
Camisas de cretone de côr , fazenda

superior, a 2$ e 2$500.
Ditas brancas, para meninos, a '</)

a 2$800.
Collarinhos brancos e de cores, a

200 e 400.
Punhos brancos de algodão, a 640.
Ditos brancos de linho, a 900 rs.

Ceroulas de linho, a 2$ e de algo-
dão, a 1$.
Camizas de meia, �rúas e alvejadas

-qualidarles diversas, de 500 para
cima.

,DI'ios!! cossioetos e casi
miras

Bl'Íns moleskins, superiores, a 320,
400 e 500 rs.

Cassinetas, superiores, padrões de
casimira, a 320,400 e 500 rs.

.
Brim de linho pardo, trançado, a !

i 360 rs., cevado e muito superior a i
1560. i
i Córtes de casimir n. pouco mofadas. i
i a 2�500 e 3$. i
I Ditos f'rancezas, perfeitos, a 5$, 6$ !
i e 7$. !
! Casimiras e paunos pretos.rle 1$500 !
i para cima. i
! Casimiras de cores, diversas quull- !
1 dadas, de 2$ para cima. !
i Brins e cassine tas, pal'a ruupa de :
! meninos, fi 200, 240 e 280 rs. i

I RISCADOS E COBERTORES I
! Biscado Oxford, largos e estreitos, i

rJl i lizos, xadrez e listr-ados, a 100 e i
O 1160 rs. !
�: Ditos suissos, em xadrez. cevado i
1-3 i 160 e muito largo, a 200 rs. i
H i Riscados uacionaes. escuros e mui- !!:::;:II • I
FIl i to fortes, cavado 280. i
t,%j! Cobertores brancos de algodão, a i
Z i 1$000. I
t-3: D: tos de lã, de cores, a 2$ e 3,ffo, !
O! Ditos grandes, de lã. listrados, a !
t_:r:j : 4$, 5$ e 6,ffo. i
rJl i Riscado Oxford, trançado, padrões I
O i novos, a 240, 280 e 320. !
O i Riscados suisaos.su periores padrões, itt I de flanella de lã, cevado 320. !
� i Baetas de diversas qualidades-me- i
ti i nor preço-cavado 500 rs. i
O I

Riscado para colchão, cavado 160. i
. Dito trançado, superior. a 280. I

> I Dito de lmho, enfestado.cevado 1$. I
C) I MODAS E ARMARINHO I>! Capas da diagonal Ottomano, on- I� ! faltadas .com muito gosto,a 22$ e 28$. I
H i Paletós brancos, bordados, para!
C) i Sras., a 3$500. I
�: Fichús de merinó preto, com vidr i- i
O ! lhos, a 3$. !

i Fichús e chales de lã do malha, a i
i diversos preços descie 800 rs. 1
i Gravatas de seda de co!', com col la- i
i rinho e laço, para Sras .• 1$500. i
! Toucados da mer ínó de COI'es, bor - 1
1 dados a seda, para creanças de cóllo, !
! a 4$500. i
.

Luyas de seda, pretas e de cores, !
altas, a 1$500 e 2$. !
Lenços-cachenez, lã e seda, para!

homem, a 3$. i
Bonitos leques de papel, a 500 rs. !
CoUetes, superiores, pa ra Sras., a I

! 3�500, 4$500 e 5$500. '

I Botões de madreperola para vesti-Idos, duzia 120, groza 1$200.

! Ditos phantasia.faitios diversos.du-
I zia 120 IS.

! Peito de merinó preto, para luto, a

i 1$600.
i Chapéos dH palhinha, para crianças
! II moças, a 1$500, 2$, 3$, 4$ e 8$.
i Rend�H brancas, crême 'e cores, pe-
i ÇeL de 3 Jardas, a 900, 1$ e 1$200.
i Rendas e gregal'! pretas com vidri-
i lhos, a preços di versos.
! Contas pratas e de cores, idem.
i Vãos da seda, para viuv as.

<: Cadarcioho e cordão elastico, a 100.
t,%j i Fita Iargs nlastica, para ligas, a

Z i 400 1'8., me t rn,

ti i 1 pacote f;nm � sabonetes por 160.
t,%j j Gravatas tlEi sotim preto.ponta lar-
� l ga G plastrou, a 500 e 800' rs."'" "

bj! Ditas de rotroz preto, ponto de ma-

i lha, a 2$.
� I Plissés brancos e dourados. a 400 e
f:'IJ ! 500 rs,

> I Vestidinhos bürdados para crianças
� ! (de nanzuck branco), a 2$500 e 3�.
I! Aventaes bordados, para criança, a

rJl ! 600, 800 e 1$.
t_:r:j I ARTIGOS DIVERSOS
�! Colchas adamascadas, brancas e de
"'d I cores, a 2$ e 2$200.

� I Ohapéos (Ie panno preto, para ho-

i mens e crianças, a diversos preços.
h:j I Di tos de sol , pa ra homens, Sras. fl
O I crianças, idem,

""1 Sobretudos de casimira, superior, a
O 15$. '

� I Paletós de diagonal, superior, de
� ! bruados com fita de seda, a 12�,
� I Ditos de brim e alpaca, pretos e de

rJl i cor�s, pil ra, ri i versos preços.
O I Toalhas felpudas, a 3�0 e 400 rs.

l1l I Ditas, idem, e de linho, grandes, a

t<
i 500. 600 e 800 rs.

l1l I Guardanapos, a �$500 e 41, duzin.
1-3 i

.

Lenços brancos, para crianças, du
t,%j i z ra 1$.
�! Ditos, grandes, superiores, duzia
> ! 2$500.

i Meias, para homens, Sras. e criau
i Ç1S, cruas, alvejadas e da cores-im
l mensa variedade-desdR 160 rs.o par.
i Aço coberto, metro 1209 barbata.
! tanas, a 20 rs.

! Abotoadu ras a guarnições pa.ra ca
i rnizas, 200, 500 e l,ffoOOO.
! E muitos outros artigos, especial
! mente de fazendas,por preços baratis.
i simos encontra-se no novo sortimento
i que acaba de fazer a Loja de Fazen
I das de

R.EGIS de. IR.lM:,AO
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem con1iadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia., fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

'BAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




